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Folga no dia do aniversário a Oi está
 garantida no ACT 2015/2016

A partir do próximo dia 1º de março (01/03/2016), 
os/as trabalhadores/as  na Oi poderão solicitar folga 
na data do seu aniversário. Esse foi um dos itens ne-
gociados em Acordo Coletivo de Trabalho Oi x Sint-
tel-ES 2015/2016 e a folga objetiva priorizar o tempo 
em família e celebrar a data comemorativa de forma 
especial. A empresa divulgou um comunicado para os 
gestores explicitando as regras para a liberação do/a 
empregado/a poder gozar do benefício.

Elegibilidade: ( Quem pode e tem direito à folga 
do aniversário)

• Trabalhadores/as, Estagiários/as e Aprendizes 
com, no mínimo, 3 (três) meses de Empresa;

• Estar em plena atividade na data do aniversário. 
Trabalhadores/as em gozo de férias, afastamentos ou 

licenças não farão jus à folga.

Regras Gerais:
• A folga deve ser gozada exclusivamente na data 

efetiva do aniversário. Caso o aniversário seja durante 
folga, feriado ou dia não trabalhado, o/a trabalha-
dor/a  não terá direito de utilizá-la em outra data;

• O trabalhador/a deve informar seu Gestor imedia-
to sobre a intenção de utilizar a folga com, no míni-
mo, 15 dias de antecedência da data do aniversário;

• A folga não pode ser objeto de troca pecuniária 
ou qualquer outra compensação;

• O Gestor deve abonar o dia dessa folga somente 
como “Abono dia Aniversário”.

Não podem ser utilizadas as justificativas “Liberado 
pela Empresa”, “Banco de Horas” ou outras opções.
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Fundo Russo desiste da Oi, depois que
 TIM formaliza não querer fusão

Em comunicado ao mercado brasileiro a Oi informa que 
o fundo LetterOne não vai mais injetar US$ 4 bilhões na 
companhia visto que a TIM informou não ter interesse em 
negociar a fusão. A concessionária brasileira salientou que 
continuará a empreender esforços de melhorias operacio-
nais e transformações de negócios

A Oi comunicou hoje, 25, à Comissão de Valores Mobi-
liários (CVM)  que o fundo russo Letter One Tecnology foi 
informado pela TIM que a operadora “não tem interesse 
em aprofundar negociações a respeito da possibilidade de 
uma combinação de negócios com a Oi, no Brasil”. Em 
consequência, a  “L1 Technology informou que, sem a 
participação da TIM, não pode proceder neste momento 
com a operação da forma anteriormente prevista”.

Em outubro do ano passado  fundo de investimentos 
russo Letter One propôs injetar US$ 4 bilhões na opera-
dora  para permitir que a empresa compre a TIM, filial da 
Telecom Italia. A operação estava sendo capitaneada pelo 
banco BTG, que também tem ações da concessionária, 

mas acabou ficando fragilizada com o envolvimento de 
seu principal executivo na operação Lava-Jato, que apura 
envolvimento de corrupção entre empresários e políticos 
brasileiros.

Durante todos os meses, os principais executivos da 
Telecom Italia e da TIM informavam que não tinham sido 
formalmente procurados pelos investidores russos para 
tratar da proposta e que só estudariam o caso se houvesse 
uma ampla reforma na regulação brasileira, que amenizas-
se as obrigações das concessionárias.

Atualmente, a dívida bruta da Oi passa de R$ 50 
bilhões. Diante da informação de hoje, a Oi “avaliará os 
impactos deste anúncio para as possibilidades de consoli-
dação no mercado brasileiro”.

O bilionário russo Mikhail Fridman tem investimentos, 
por meio desse fundo, em companhias de telecomuni-
cações da Europa.  No ano passado havia anunciado que 
tinha US$ 16 bilhlões disponíveis para investir em empresas 
de telecomunicações, óleo e gás em todo o mundo.

25/02/2016 - Telesíntese

Oi despenca quase 20% após TIM recusar fusão
Apenas em 2016 as ações da companhia desvalorizaram mais de 30%.

As ações da concessionária 
Oi desabaram nesta quinta-fei-
ra, 25. O movimento foi moti-
vado pela recusa da TIM em ne-
gociar uma fusão no mercado 
Brasileiro. Os papéis ordinários 
da Oi terminaram o dia cotados 
a R$ 1,63, em baixa de 19,3%. 
Já os preferenciais fecharam em 
R$ 1,41, queda de 16,56%. 
Apenas em 2016, as ações da 
companhia caíram 32% (ON) e 27% (PN).

Os investidores da TIM, no entanto, aprovaram a 
notícia. A operadora móvel controlada pela Telecom 

Italia terminou a quinta-feira 
com alta de 1,09% na bolsa 
de valores de São Paulo. No 
fechamento do mercado, os 
papeis valiam R$ 6,45. No ano, 
a TIM registra desvalorização de 
5,98%.

Com o resultado, a Oi aca-
bou o dia com valor do total de 
ações em circulação de R$ 1,95 
bilhão. Já a TIM, que não atua 

em TV paga e possui operação de banda larga fixa 
apenas nas regiões metropolitanas de Rio de Janeiro e 
São Paulo, valia R$ 16 bilhões.
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Vale registra prejuízo de 
R$ 44 bilhões em 2015

Empresa chegou a valer, em seu ápice, R$ 322,9 bilhões. No início deste ano, valor registrado 
atingiu R$ 41,9 bilhões

A mineradora Vale anunciou hoje (25) prejuízo de 
R$ 44,123 bilhões em 2015, ante lucro de R$ 954 
milhões no ano anterior. Somando os resultados da 
empresa desde o início dos balanços, realizados desde 
1986 pela consultoria Economatica, as perdas repre-
sentam a maior queda de valor de ativos na Bolsa de 
Valores de São Paulo (Bovespa). Em nota, a minerado-
ra afirmou ter sofrido impacto da queda no preço das 
commodities. A empresa foi privatizada pelo governo 
Fernando Henrique Cardoso (PSDB) em 1997.

“Reconhecemos os desafios adicionais trazidos 
pelo declínio dos preços das commodities e seu im-
pacto direto na nossa geração de fluxo de caixa. No 
entanto, estamos confiantes na nossa habilidade de 
ultrapassar esses tempos mais difíceis com base em 
nossa disciplina operacional”, afirma a empresa em 
nota. Em seu maior valor de mercado, a Vale chegou 
a atingir R$ 322,9 bilhões, em 2008. Em janeiro deste 

ano, seus ativos registravam valor de R$ 41,9 bilhões.
Além do recuo nos preços das commodities, a alta 

de 47% no dólar também surtiu impactos no fluxo de 
caixa. Em relação à dívida da empresa, o valor bruto 
corresponde a US$ 28,853 bilhões, contabilizados no 
final de 2015.

Já sobre os impactos do desastre ambiental em 
Mariana, em novembro de 2015, a Vale afirmou que 
a produção na região foi reduzida, porém, compen-
sada por outras minas. A barragem de Fundão, que 
rompeu na ocasião, deixando 17 feridos e dois desa-
parecidos, era controlada pela Samarco, administrada 
pela Vale e a anglo-australiana BHP.

"Temos trabalhado diligentemente com a Samarco 
desde o início e continuaremos totalmente compro-
metidos com o suporte às regiões e comunidades 
afetadas, bem como com a sua recuperação socioam-
biental", diz a Vale.

Empresa relaciona maus resultados com a queda do preço das commodities
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Minha Casa, Minha Vida tem 
R$ 970 milhões para aplicar em 2016

Terceira fase do programa deverá ser anunciada em março. A prestação mínima do Minha Casa, 
Minha Vida vai subir de R$ 25 para R$ 80

Resolução publicada hoje (26) no Diário Oficial 
da União estabelece o plano de metas e as diretri-
zes gerais para a aplicação dos recursos do Fundo 
de Desenvolvimento Social, destinados ao Programa 
Minha Casa, Minha Vida. Segundo o texto, poderá ser 
usado o montante de até R$ 970 milhões em 2016, 
dos quais R$ 613,8 milhões para pagamento de obras 
em curso e R$ 338 milhões para contratação de novas 
operações de crédito.

A terceira fase do programa deverá ser anunciada 
em março. A prestação mínima do Minha Casa, Mi-
nha Vida vai subir de R$ 25 para R$ 80 e será cobrada 
para as novas moradias do programa habitacional, 
que começam a ser contratadas este ano. Pertencente 
à terceira etapa do programa, a mudança se refere às 

famílias que estão na primeira faixa, com renda de até 
R$ 1,8 mil.

Para as pessoas que recebem salário mensal de 
no máximo R$ 800, a prestação será de R$ 80. De 
acordo com o Ministério das Cidades, para aqueles 
que têm renda mensal entre R$ 800 e R$ 1,2 mil, o 
valor corresponderá a 10% do salário. As famílias cujo 
salário médio varia entre R$ 1,2 mil e R$ 1,8 mil paga-
rão mensalmente o valor que corresponde a 15% do 
salário.

A prestação mínima paga anteriormente pelos be-
neficiários do programa era de R$ 25 por mês. Antes 
das mudanças, em toda a Faixa 1, cerca de 95% do 
imóvel era subsidiado pelo governo.

26/02/2016 - Vermelho

Dilma: O maior desafio que enfrento 
é a retomada do crescimento

Em entrevista ao jornal chileno El Mercurio, divul-
gado nesta sexta-feira (26), a presidenta Dilma Rous-
seff foi questionada sobre a crise política e econômica 
que o Brasil vive. Dilma respondeu que o maior de-
safio que ela enfrenta atualmente é a retomada do 
crescimento, “para que o país volte a criar empregos 
e oportunidades para os brasileiros”.

Dilma diz que maior desafio que enfrenta é a reto-
mada do crescimentoDilma diz que maior desafio que 
enfrenta é a retomada do crescimento Sobre o pedido 
de impeachment contra ela na Câmara dos Deputa-
dos, a presidenta reiterou que não há qualquer de-
núncia de corrupção contra ela. “Independentemente 
das tentativas dos setores da oposição de me remover 

da Presidência por meios ilegítimos e ilegais, seguirei 
cumprindo com o que me ordena a Constituição. Te-
mos grandes temas que merecem nossa atenção, tais 
como a reforma da Previdência Social. O Brasil não 
pode e não vai parar”, disse a presidenta.

Dilma afirmou que, apesar de o Brasil ter uma de-
mocracia “jovem”, o país tem instituições “sólidas” e 
poderes independentes. “Não existe nenhuma dúvida 
contra mim relativa a denúncias de corrupção. Tenho 
a consciência tranquila de que não cometi nenhum 
delito”, declarou ao jornal.

Leia mais em:
http://www.vermelho.org.br/noticia/276811-1
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Péssimas notícias para a mídia golpista
Duas notinhas publicadas na Folha talvez ajudem a explicar o desespero dos barões da mídia, que nos 
últimos tempos radicalizaram ainda mais as suas posições políticas e escancararam o seu golpismo.

Péssimas notícias para a mídia golpistaPéssimas 
notícias para a mídia golpista A primeira revela a 
força da internet, que ameaça o modelo de negócios 
da imprensa tradicional. Segundo a coluna “Painel” 
desta segunda-feira (22), “a internet deve passar a 
receber mais publicidade federal. A Secretaria de Co-
municação Social da Presidência elabora para este ano 
uma nova norma para atualizar a fatia da internet na 
partilha da comunicação social do país – em 2015, os 
investimentos federais na internet foram de 12,4%, 
marca que o Executivo considera insatisfatória”.

A notinha até tenta fazer intriga, especulando que 
“o Planalto promete não mudar os critérios de mídia 
técnica, uma reivindicação do PT para repassar mais 
recursos a blogs e sites simpáticos às causas do par-
tido. Segundo previsões internas, a fatia da internet 
subiria para algo próximo a 20%. O governo diz que 
deseja ‘qualificar a audiência’, mexendo na forma de 
medir os acessos na internet”. Mas ela não deixa de 
evidenciar os temores da famiglia Frias, que presencia 
acentuada queda da tiragem do seu jornal – de mais 
de um milhão de exemplares nos anos 1980 para 
menos de 200 mil atualmente. A explosão da internet, 
entre outros fatores, seria uma das principais causas 
da decadência do jornalão.

Assinaturas canceladas
A outra nota foi publicada na quinta-feira passada 

(18) e representa mais um revés para a mídia im-
pressa. Ela informa que “a Mesa Diretora da Câmara 
Federal, presidida por Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
decidiu cancelar as assinaturas de jornais e revistas, 
que geraram um custo de R$ 1,96 milhão no ano 
passado, de acordo com a Primeira Secretaria. (...) O 
edital do contrato, firmado em 2010 e renovado até 
fevereiro deste ano, previa 621 exemplares do Correio 
Braziliense, 572 assinaturas da Folha, 377 de O Globo 

e 259 de O Estado de S. Paulo, entre outros jornais. 
No caso das revistas, os maiores volumes de assina-
turas eram de Veja (416), IstoÉ (233), Época (161) e 
Carta Capital (120)”.

A Folha tucana, que sempre se jactou de ser o 
jornal mais lido pelos parlamentares em Brasília, até 
tenta disfarçar o impacto da medida. Após festejar a 
eleição do golpista Eduardo Cunha para a Presidência 
da Câmara Federal, ela agora se faz de vítima de per-
seguição política. “A decisão [de cancelar as assinatu-
ras] ocorre em um momento em que o peemedebista 
é alvo de acusações de envolvimento no esquema de 
corrupção na Petrobras e após sofrer uma derrota na 
Câmara, com a vitória de Leonardo Picciani (PMDB-RJ) 
para líder do partido na Casa. Eduardo Cunha tem 
reclamado da atuação da imprensa na cobertura dos 
casos envolvendo seu nome.” Ou seja: a famiglia Frias 
engoliu o seu próprio veneno!

Folha morre de medo de Lula
Em recente texto de opinião assinado pelo próprio 

editor de “Poder” da Folha, Fábio Zanini, o principal 
diário brasileiro explicitou a sua tática de “sangrar” 
Dilma e “matar” Lula. O articulista não vacilou em es-
crever que “decretar o fim da carreira política de Lula 
é tentador”, mas confessou que a tarefa oposicionista 
não é tão fácil assim. Após lembrar que “Lula já foi 
dado como acabado pelo menos três vezes em sua 
longa carreira política e sempre ressurgiu para surpre-
ender seus críticos”, ele analisa que a continuidade 
do ciclo político iniciado pelo líder petista dependerá 
da evolução da economia e dos próprios méritos do 
ex-presidente. De forma marota, ele dá a linha para a 
oposição partidária.

Leia mais em:
http://www.vermelho.org.br/noticia/276784-6


